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Prefácio


O Brasil está entre os cinco países com maior prevalência de obesidade e isto vem aumentando o número de operações bariátricas em nosso País, que é superado apenas pelos EUA e pelo Canadá. Conforme a Federação Internacional de Cirurgia da Obesidade e Doenças Metabólicas (IFSO), em 2013, foram realizados mais de 450 mil procedimentos bariátricos no mundo, dos quais cerca de 80 mil no nosso País. Este cenário trouxe o surgimento de algumas revistas científicas especializadas em obesidade e cirurgia bariátrica e metabólica, com crescente número de publicações, sendo que, entre os 100 artigos mais citados nesta área, a maioria deles foi originada dos EUA, Canadá e Austrália.


O Brasil, embora esteja entre os dez países que mais publicam sobre o assunto, tem enorme potencial de aumentar a produção científica envolvendo estes temas, seguindo o rumo de países desenvolvidos. Isto poderia contribuir para aumentar a eficácia e a segurança dos procedimentos bariátricos, beneficiando pacientes e profissionais de saúde. Para alcançar esta meta, faz-se necessário o aumento do estímulo e a criação de condições que facilitem o acesso e o interesse em pesquisa. Assim, este livro foi criado com o objetivo de estimular a expansão do nível de enfoque científico e divulgação da grande experiência dos profissionais brasileiros ligados à cirurgia bariátrica.


Esta obra literária contém 24 capítulos que incluem desde temas básicos, como escrita inicial de projetos, até áreas mais avançadas, como revisão sistemática, escrita, publicação de artigos científicos e edição de vídeos e imagens. O intuito é de que seja um instrumento para a capacitação e reciclagem dos membros da SBCBM, impulsionando a pesquisa científica das equipes que atuam no País.


Este Manual também apresenta um link para acessar aulas sobre atividade científica, instrumentos para que os leitores possam fazer apresentações em suas equipes de cirurgia bariátrica ou em ambientes de ensino. A replicação e difusão do conhecimento básico e avançado viabilizam a criação de grupos de pesquisa e o aumento do índice de publicação científica neste campo do conhecimento, projetando cada vez mais o Brasil como um dos países pioneiros em cirurgia bariátrica.


Desejo boa leitura e sucesso na realização de atividade científica bariátrica.
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◢ Fig. 19-1.
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◢ Fig. 19-2.
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◢ Fig. 20-2.
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◢ Fig. 20-5.
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◢ Fig. 20-6.
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◢ Fig. 20-7.
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◢ Fig. 20-8.
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◢ Fig. 20-9.
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◢ Fig. 20-10.
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◢ Fig. 20-11.







[image: ]


◢ Fig. 20-12.
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◢ Fig. 20-13.
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◢ Fig. 20-14.
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◢ Fig. 23-1.
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◢ Fig. 23-2.
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◢ Fig. 23-3.
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◢ Fig. 23-4.
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◢ Fig. 23-5.
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◢ Fig. 23-6.
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◢ Fig. 23-7.
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◢ MÓDULO 1















	Importância da Pesquisa e da Iniciação Científica
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Qual a importância da pesquisa, do conhecimento e da iniciação científica nos dias atuais? Por que se dedicar a um trabalho árduo, a adquirir conhecimento através da ciência?


Em primeiro lugar deve-se definir o que é ciência: é sabedoria, é conhecimento que se adquire na prática diária, na observação das coisas e da natureza. A medicina e as profissões afins, como a nutrição, enfermagem, fisioterapia, psicologia e outras, são ciências de observação. Dito isto, o simples atendimento de um paciente é produção de ciência, pela observação dos fatos, análise de sinais e sintomas, levando à aquisição de conhecimento e experiência prática. Então qual seria a finalidade de uma iniciação científica ou pós-graduação?


A iniciação científica, a pós-graduação e a pesquisa fazem com que o indivíduo ordene melhor o conhecimento adquirido. Através delas aprende-se como transformar este conhecimento quase caótico, assimilado na prática diária, em uma forma organizada de pensamento, de maneira a ter um rendimento melhor. A iniciação científica e a pesquisa dão ao indivíduo uma organização, uma metodologia para que a aquisição de conhecimento seja mais rápida, eficiente e confiável. E quando começar a pesquisar? Em que fase da formação? A resposta é que não há idade para isto. Se puder comece nos bancos escolares da graduação, acompanhando professores dedicados e estudiosos. Veja a oportunidade de pesquisar os casos mais raros para uma possível apresentação em um congresso. Em todas as áreas da saúde existem oportunidades para se iniciar uma pesquisa.


A iniciação científica em si é um instrumento que visa a incluir alunos da graduação em contato direto com a atividade científica e engajá-los na pesquisa. A maior parte dos estudantes que participam desta atividade possui pouca ou nenhuma experiência e inicia o seu primeiro contato com a prática científica. Nela, o estudante-pesquisador segue com os seus primeiros passos na pesquisa, como a escrita acadêmica, a apresentação de resultados em eventos, a criação de ideias, o desenvolver de referenciais teóricos, a síntese de observações ou experiências, a elaboração de relatórios, além de outras atividades com o ofício de pesquisador.


Ao adentrar na iniciação científica adquire-se conhecimento de estatística, metodologia, de escrita e desenvolve-se um senso de reconhecimento de qualidade. Podemos citar, como exemplo, o indivíduo que busca um determinado artigo, que precisa saber se este estudo tem qualidade. Através dos conhecimentos adquiridos é possível avaliar um artigo, saber se aquele estudo tem qualidade ou se é confiável.


Com o tempo e a experiência, o profissional será chamado a mostrar resultados aos menos experientes e necessitará saber como fazer essa apresentação, quer através de aula, debate quer de um pôster. Será necessário, então, utilizar o conhecimento adquirido pela iniciação científica e pós-graduação. Portanto, mesmo não almejando se tornar um professor ou cientista, o profissional de saúde necessita de conhecimento de normas científicas em vários momentos de sua carreira. Esta interação com o meio científico leva esse indivíduo a ser um profissional melhor, um ser humano mais completo e, principalmente, uma fonte difusora de conhecimento, formadora de pessoas e um exemplo a ser seguido.


Em suma, a pesquisa científica garante uma série de benefícios ao profissional de saúde: proporciona uma visão de mundo mais ampla; incentiva a participação em eventos e congressos de sua área; ensina, na prática, a lidar com imprevistos; melhora a concentração e a organização; estimula o desenvolvimento do espírito crítico e criatividade e impulsiona a atingir novos horizontes.

















	Tipos de Estudos Científicos
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◢ INTRODUÇÃO


Os estudos epidemiológicos constituem métodos eficazes para colher informações adicionais que, geralmente, não estão disponíveis nos sistemas rotineiros de informação de saúde ou de vigilância. Esse tipo de estudo inclui observação, vigilância, pesquisa analítica e experimento.


A escolha de um delineamento apropriado para um estudo é passo crucial na investigação epidemiológica. Assim, este capítulo tem como objetivo demonstrar os tipos de estudos aplicados no cotidiano científico. Os estudos epidemiológicos podem ser classificados em observacionais e experimentais (Fig. 2-1).



◢ ESTUDOS OBSERVACIONAIS


Nestes, o pesquisador observa o indivíduo, as características da doença/transtorno e sua evolução, sem intervir ou modificar qualquer aspecto que esteja sendo analisado.


Estudos Descritivos


Têm por objetivo descrever as características de uma determinada amostra, não sendo de grande utilidade para estudar etiologia de doenças ou eficácia de tratamento, porque não há um grupo-controle para permitir inferências causais (Quadro 2-1).


Este tipo de estudo, geralmente, visa a descrever uma população-alvo que apresenta certos atributos de interesse. Os dados devem ser organizados na forma de gráficos, tabelas com taxas, média e distribuição. Frequentemente, pela impossibilidade de se estudar o universo, adota-se, como opção, o estudo de uma amostra estimada da população-alvo.
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◢ Fig. 2-1. Principais delineamentos aplicados em estudos epidemiológicos.





◢ Quadro 2-1. Vantagens e desvantagens dos estudos descritivos















	Vantagens
	Desvantagens




	
•Baixo custo


•Rápida realização


•Ponto de partida para outro tipo de estudo


	
•Não permite inferência causal

•Não há grupo-controle










Como exemplo, podem-se citar as séries de casos em que as características de um grupo de pacientes são descritas, e os relatos de caso, que consistem em detalhes de um caso único. São úteis para descrever características pouco frequentes de uma doença já conhecida ou uma moléstia possivelmente desconhecida.


Estudos Analíticos


São aqueles delineados para examinar a existência de associação entre exposição a determinado fator e uma doença ou condição relacionada com a saúde. Têm por objetivo verificar se o risco de desenvolver um evento é maior entre os expostos do que entre os nãos expostos. Este estudo visa, na maioria das vezes, a estabelecer inferências a respeito de associações entre duas ou mais variáveis, especialmente associações de exposição e efeito, portanto, associações causais.


Os principais delineamentos de estudos analíticos são: ecológico, seccional (transversal), caso-controle (caso-referência) e coorte (prospectivo).


Estudo Ecológico ou de Correlação


Neste tipo de estudo, as unidades de análise são grupos de pessoas em vez de indivíduos. Efetua-se a comparação entre a ocorrência da doença/condição relacionada com a saúde e a exposição de interesse entre grupos de indivíduos (populações de países, regiões ou municípios, por exemplo) para verificar a possível existência de associação entre elas. São úteis para gerar hipóteses.


Este estudo pode ser realizado comparando-se populações em diferentes lugares ao mesmo tempo ou, em uma série temporal, comparando-se a mesma população em diferentes momentos; não existem informações sobre a doença e exposição do indivíduo, mas do grupo populacional como um todo (Quadro 2-2).


◢ Quadro 2-2. Vantagens e desvantagens dos estudos ecológicos















	Vantagens
	Desvantagens




	•Possibilidade de examinar associações entre exposição e doença/condição relacionada na coletividade

	
•Possibilidade de viés ecológico

•Limitação para uso de correlações ecológicas










Estudos Transversais (Seccionais ou de Prevalência)


São estudos em que a exposição a determinado fator e o efeito estão presentes no mesmo momento ou no intervalo de tempo analisado. Esses estudos, quando efetuados em população bem definida, permitem a obtenção de medidas de prevalência. Nos estudos seccionais, a exposição e a condição de saúde do participante são determinadas simultaneamente. Em geral, este tipo de investigação começa com um estudo para determinar a prevalência de uma doença ou condição relacionada com a saúde de uma população específica. As características dos indivíduos classificados como doentes são comparadas às daqueles classificados como não doentes.


Uma das desvantagens apresentadas por este tipo de estudo está relacionada com o fato de que a exposição e o efeito são mensurados em um mesmo ponto no tempo, o que torna difícil a identificação do momento da exposição, ou seja, se esta precede o aparecimento da doença ou se a presença da doença altera o grau de exposição a determinado fator; não é possível determinar a relação de causa e efeito.


Quando o objetivo da pesquisa é a identificação de aspectos relativos à etiologia da doença, os estudos seccionais são particularmente indicados para investigar fatores de risco de doenças de início lento e de evolução longa, em que o diagnóstico geralmente é feito num estágio mais avançado. Os estudos transversais são relativamente baratos, fáceis de conduzir e úteis na investigação das exposições que são características individuais fixas. Os instrumentos de medida de exposição nos estudos seccionais podem ser, entre outros, registros, preenchimento de questionários, exames físico e clínico, testes de laboratório.


Estudo Caso-Controle


Este pode ser utilizado para investigar a etiologia de doenças ou de condições relacionadas com a saúde. Constitui uma forma relativamente simples de investigar a causa das doenças, principalmente, as raras. Este tipo de estudo inclui pessoas com a doença (ou outra variável de desfecho) e um grupo-controle (grupo de comparação ou referência), composto de pessoas não afetadas pela variável de desfecho. A ocorrência de uma possível causa é comparada entre casos e controles (Fig. 2-2).


O estudo caso-controle é longitudinal e retrospectivo, uma vez que o investigador busque no passado uma determinada causa (exposição) para a doença ocorrida. Entretanto, isto pode causar confusão, pois os termos retrospectivo e prospectivo também são utilizados para descrever o tempo da coleta dos dados em relação ao momento atual. Neste caso, quanto à coleta dos dados, o estudo de caso-controle pode ser tanto retrospectivo, quando os dados fazem referência ao passado, quanto prospectivo, quando os dados são continuamente coletados no decorrer do tempo.




[image: ]


◢ Fig. 2-2. Esquema de um estudo de caso-controle.





Um estudo de caso-controle tem início com a seleção de casos representativos de todos os casos de uma determinada população; os casos são selecionados com base na doença, mas não na exposição. Os controles são pessoas sem a doença; a tarefa mais difícil é selecionar os controles de modo que representem a prevalência de exposição na população de onde os casos foram originados.


Além disso, a escolha de casos e controles não deve ser influenciada pelo nível de exposição, que deve ser determinada da mesma maneira para ambos. Não é necessário que casos e controles incluam toda a população, podendo ser restritos a qualquer subgrupo específico como, por exemplo, pessoas idosas, homens ou mulheres.


Os estudos de caso-controle partem do efeito (doença) para a investigação da causa (exposição). Neste artifício, residem as forças e as fraquezas desse tipo de estudo epidemiológico. Entre as vantagens, podemos mencionar:
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